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			D E D I C A T Ó R I A


			Esta obra é dedicada a todos os Diretores, Professores e Alunos que fizeram parte da nossa jornada de magistério. Em especial à minha esposa e meus três queridos filhos, que nos presentearam com três lindas noras e seis netos.


		




		

			A G R A D E C I M E N T O


			Agradecemos a Deus, que nos ajudou a concretizar este trabalho. Extensivo também à minha família e amigos. Nunca poderia esquecer de agradecer meus queridos e saudosos pais, responsáveis pela minha educação, em que, desde pequeno, ensinou-me o caminho do trabalho e da responsabilidade em conquistar a vida. 


		




		

			P R E F Á C I O


			Desde criança, gostava de inventar histórias com base em ilustrações que via em jornais, revistas e, em especial, em minha querida cartilha Caminho Suave. Não foi diferente com As Aventuras na Ribeirinha, o método foi o mesmo.


			Na adolescência, desde os 10 anos de idade, trabalhava engraxando sapatos e vendendo sorvete. Com 14 anos tive o meu primeiro emprego registrado em carteira, no cargo de Office Boy, em uma empresa de Turismo. Bons tempos. É prazeroso lembrar de tudo isso. Na escola, sempre me esforçava para ser bom aluno, mas as dificuldades me afastaram por muitos anos. 


			Quando passei a ser maior de idade, fui trabalhar na Fazenda Intervales, de propriedade do Banco do Estado de São Paulo-BANESPA, na função de escriturário contábil. Sentindo a necessidade de concluir os estudos, na época com 26 anos, já casado e pai de três filhos, mudei para a cidade e comecei a trabalhar na Prefeitura de Capão Bonito, no setor de contabilidade. Terminei a faculdade de Matemática Plena e iniciei minha carreira na educação estadual em 1991. Após quatro anos na educação, passei a ser Professor Coordenador Pedagógico e cheguei a Diretor de Escola. Durante esses anos, me formei em Pedagogia, Bacharel em Teologia e fiz Pós-graduação em Psicopedagogia Clínica e Institucional. Foram anos de estudos, sempre enfrentando as dificuldades com muita luta e vontade de vencer.


			As Aventuras na Ribeirinha é uma obra fruto da imaginação, baseada e inspiradas em fatos acontecidos ao longo desses anos. Como autor, estou convicto de que o leitor fará uma viagem, como se estivesse vivendo dentro da Ribeirinha e participando das Aventuras com os personagens mais queridos dessa imaginação. 


			O Autor. 


		




		

			A Ribeirinha


			Ribeirinha é um pequeno povoado, distrito de Mato Lindo, povo humilde, simples e hospitaleiro. Todos se conhecem, são festeiros assíduos, nos finais de semana ou na casa de um ou de outro, a moçada se encontra, sempre extrovertida, cheios de vida; a palavra violência, somente em dicionário, todos se conhecem, são parentes ou compadres, enfim, tudo família.


			O pequeno distrito tem as suas economias em torno de um pequeno grupo de agricultores, onde lavram suas terras com dificuldades, maquinários distantes dos modernos.


			Logo pela manhã, isto é, entre cinco e seis horas, o povoado desperta com os roncos dos motores fumarentos. Sempre assim, a mesma rotina.


			A escola, única do lugarejo e mais do que suficiente, dá luz e esperança para centenas de crianças e adolescentes que alimentam sonhos de um futuro melhor. 


			A cidade mais próxima é Mato Lindo, dista a treze quilômetros; é uma cidade pequena, apenas com um pouco mais de recurso. 


			Há uma linha de ônibus, com horário de manhã e à tarde, na qual os passageiros são bem conhecidos, principalmente os professores e outros funcionários, o que torna a pequena guarita um ponto de encontro, onde muitos esperam novidades.


			Entre compadres, comadres, jovens e crianças que preenchem a pequena comunidade, destaca-se o Senhor Joaquim, inspetor de quarteirão, o delegado do povoado.


			Homem respeitado, austero, mas de uma bondade incontestável, é comum encontrá-lo em batizados, o qual é padrinho da grande maioria dos jovens. 


			O sossego reina no lugar, os jovens sempre procuram criar alguma coisa, as quais não mudam muito, são poucas as opções, ou quase nada. 


			Os professores são portadores de novidades, sempre trazem revistas, jornais e participam das festas, estão sempre juntos, formando um bonito círculo de amizade.


			Outro ponto de encontro é o “Bar do Chico”, lugar simples e aconchegante, onde as paqueras acontecem e outros colocam os papos em dia.


			As noites de sexta-feira são de festas, motivo pelo qual os alunos se ausentam da escola, o que levou os professores a procurarem alternativas, e a mais sensata foi juntar-se a eles, onde aproveitam a oportunidade para aplicar aula de lazer-cultural, tornando o útil ao agradável.


			O destaque nas rodas de prosa é o Zé Trovão, o fofoqueiro da vila, difícil acreditar onde ele arruma tantas notícias — muitas falsas, é claro. Em um desses encontros, chega ele com uma de suas novidades. Como ficou sabendo? Ninguém sabe.


			— Tem um fazendeiro comprando um pedaço de terra por aqui. Deve ser alguém da capital que está vindo ser o nosso vizinho. 


			Os jovens ficaram curiosos, dessa vez a informação parece ser verdadeira. 


			Zuinha, menina muito esperta e curiosa, características que a faz estar sempre bem-informada e querendo saber mais sobre o assunto, pergunta, toda eufórica:


			— Será que mudam logo? 


			— Calma, Zuinha, não se afobe! Fala, Zé Trovão.


			— Compraram aquela propriedade maravilhosa no córrego do Búfalo, até imagino a construção da casa-sede dessa fazenda, vai enfeitar o nossa Ribeirinha — respondeu, entusiasmado.


			A galera fica torcendo para que realmente isso aconteça, pois o anseio de todos é que alguma coisa venha a dar ar novo na pequena vila, principalmente as meninas que ficam tagarelando para que tudo isso não demore a acontecer. 


			Na verdade, todos os moradores almejam que haja uma mudança, estão cansados da vida rotineira.
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			A chegada do Doutor Albuquerque


			Passados alguns dias, chega no pequeno lugarejo o fazendeiro vindo de São Paulo, que possuiu a propriedade de aproximadamente seiscentos alqueires de terras. 


			Reservou uma área que fica defronte à vila e construiu uma bela sede, com um lindo jardim, vasto pomar e junto ao córrego do Búfalo, um monjolo bem original, dando mais vida, destacando o portal da propriedade. 


			Construiu lagos que eram alimentados pelo córrego que cortava a fazenda, onde atraía muitas capivaras, reservou um dos lagos para a criação de peixes, formando um belo aquário, e o amplo viveiro para criação de avestruzes além das variedades de aves domésticas. Tudo bem arquitetado, com novas técnicas, novidade para eles, que eram caçadores e pescadores de forma típica de sertanejo.


			Por desconhecer essas inovações, acomodavam-se em seus cantos, construídos à sua maneira, os recursos eram escassos, mas eram privilegiados pela exuberância e magnífica natureza que envolvia o lugar. 


			Como era de se esperar, os comentários surgiram, afinal, há muito tempo não se ouvia falar tantas coisas, até a criação de peixes, um fato inusitado para eles.


			— Será que dá certo esse negócio? — pergunta nhô Basílio, um dos lavradores da região. 


			— Não sei, não, eu me chamo Zé Trovão, o que rima com sabichão, mas não arrisco falar nesse negócio. 


			Quando os dois conversavam, chega o Seu Joaquim, o inspetor de quarteirão:


			— E daí, pessoal, que prosa sucede por aqui? 


			Responde mais do que depressa o Zé Trovão:


			— É esse fazendeiro que está trazendo muitas novidades, inclusive a criação de peixes. É coisa boa. 


			— Preciso conversar com esse homem, afinal, eu sou o inspetor e tenho que ter informação dessas coisas, senão fico para trás, temos que fazer uma boa amizade e até comer uns peixinhos. 


			— Ei, compadre Joaquim! Pelo jeito está querendo mesmo é papar uns lambarizinhos — retrucou nhô Basílio, com gargalhadas, mostrando seus dentes amarelados de mascar fumo.


			Em pouco tempo, senhor Joaquim ficou amigo do novo morador, não era por acaso que ocupava uma posição de líder, pois sabia fazer política como ninguém.


			Doutor Albuquerque era um homem bom, educado e gentil, porém era bem reservado, não se aproximava muito das pessoas, e para ter acesso a ele, somente quem tinha algum assunto para tratar, pois era de pouca prosa e parecia que gostava do isolamento, por isso procurou o lugar paradisíaco para efetivar sua morada. 


			Sempre que precisava de alguma coisa, se comunicava com o inspetor de quarteirão, o qual se encarregava de providenciar. 


			Aos poucos, o belo “Recanto dos Búfalos”, nome da fazenda, dado pelo Dr. Albuquerque, foi destaque do povoado, isso porque já tinha em suas terras muitas cabeças de búfalos.


			Os humildes habitantes estavam orgulhosos e se sentiam motivados a fazer algo diferente em suas propriedades, inspirados em tudo o que viam. Finalmente o progresso chegando no esquecido lugar. 


			As notícias das mudanças aos poucos se espalhavam pela região; nos finais de semana, o pequeno distrito já recebia visitantes, coisas que há tempo não acontecia. Da estrada, avistavam capivaras pastando, além da diversidade de pássaros natos da região e a linda sede, o cartão postal do povoado, com barracões enormes onde abrigavam máquinas modernas para o cultivo da fazenda.


			Havia uma curiosidade em saber sobre a mulher do fazendeiro, enchiam as paciências do Seu Joaquim com as perguntas:


			— Hein, compadre, quem é a patroa desse doutor Albuquerque, ela não aparece?


			— Quando perguntei pela esposa, ele falou que é divorciado, portanto, é um solteirão, mas acho que tem namorada na capital.


			— Será que ela não vem conhecer esse lugar? — perguntou Nicolas, menino esperto e sempre ligado na conversa dos mais velhos.


			— Não sei, moleque, se ela aparecer por aqui, todos ficarão sabendo — respondeu o seu Joaquim, fingindo estar bravo com a curiosidade do moleque.


			As moças não estavam interessadas em conhecer mulher alguma, mas o próprio doutor Albuquerque, afinal, tratava-se de um homem maduro, elegante e rico; sonho de muitas jovens.


			Francine, uma menina muito bonita e simpática, procura sempre ficar na sua com seus pensamentos, é como uma gata, sabe dar o bote na hora certa, aparentemente misteriosa para quem não a conhece bem, mas aqueles com quem se relaciona sabem que é uma morena muito esperta. Uma das suas características é a observação, e desde que doutor Albuquerque se instalou na vila, ela fica de olho em tudo e, aos poucos, como quem não quer nada, consegue se aproximar da casa, alegando querer conhecer de perto as belezas do lugar.


			— Bom dia! 


			— Bom dia! — respondeu, gentilmente, o doutor.


			— Ia passando por aqui e fiquei curiosa em conhecer de perto.


			— Fique à vontade, se quiser entrar conhecer também a casa, tudo bem. — Logo chama a Pedrita, uma senhora que há anos trabalha para ele, para recepcionar Francine.


			Quando começam a conversar, ela vai falando como é lugar, dando maiores informações. Quando ele interroga:


			— A moça trabalha fora?


			— Não. Papai não deixa, pois já tenho muito serviço em casa, e o que mais quer é me ver formada.


			E assim foi longe o bate-papo entre os dois, foi a oportunidade que teve, em conhecer algumas das características dos moradores. Ele mesmo se encarregou de mostrar a casa-sede, os barracões e falar dos projetos que pretendia fazer — o que vai ajudar em muito a grandeza do lugar.


			Depois que gentilmente mostrou toda a casa, ofereceu um suco, e em oportuno, ela perguntou:


			— O senhor é casado?


			— Eu fui casado, agora estou divorciado já há alguns anos. Não chegamos a ter filhos, e hoje, com os meus quarenta anos, procuro ficar quieto no meu canto, quem sabe um dia possa haver uma virada na minha história. — respondeu, com risos, demonstrando que isso possa acontecer.


			Ela ficou satisfeita com a recepção, foi para casa feliz, pois achou que ele foi gentil e sincero. Quando chegou em casa, sua mãe imediatamente indagou:


			— Filha, onde esteve? 


			— Ah, mãe, não fique brava comigo, fui conhecer a fazenda e o novo morador.


			— Foi sozinha? — perguntou a mãe, com um tom de espanto, não querendo ouvir um sim.


			— Fui, mãe! Mas ele me tratou muito bem e com muito respeito. E Dona Pedrita, que trabalha para ele, também me tratou muito bem. Tem hora que a senhora esquece que a sua filhinha cresceu que os 22 anos estão chegando e que ela sabe bem o que está fazendo. Fui bem ensinada pela mãezinha mais linda do mundo — disse, abraçando a mãe. Mais do que ninguém, ela sabe fazer as suas conquistas.


			— Sabe nada. Pensa que sabe. Se o seu pai souber, nem sei o que ele vai falar, vai ter toda razão de chamar a sua atenção; os olhos do povo veem ao contrário, você sabe disso — retrucou a mãe, indignada.


			Francine não se importa, sempre na dela, e fica arrazoando em seus pensamentos sobre o que ocorreu, pois gostou muito do encontro.


			Passados alguns dias, ela voltou à casa do Doutor Albuquerque e lhe deu uma ideia:


			— Por que o Senhor não faz uma festa e convida os professores, aí eu venho com eles?


			— Será que eles aceitam?


			— Certeza, principalmente se for sexta-feira.


			— Pode marcar a data, e o churrasco é por minha conta! — respondeu, imediatamente.


			Não deu outra; realmente, professores e alunos jamais dispensariam esse convite para conhecer o lugar atrativo que despertava a curiosidade de todos. 


			Os pais, quando seus filhos saíam com os professores, sentiam-se orgulhosos e não faziam objeção, esse foi o motivo pelo qual Francine convidou o grupo docente da escola. 


			Foi uma noite tranquila, na qual todos beberam e saborearam um churrasco com carne de búfalo, passando momentos agradáveis.
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